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Mulher ao
volante

Revaivém
gunta remete para a nova polí-
tica de exploração espacial da
administração norte-america-
na. E, sendo um pouco iróni-
co, adianto que a principal
diferença está na redução de
fundos para a investigação
aeronáutica. A NASA tem
funções de investigação aero-
náutica e de operador espacial,
sendo esta a mais visível.
Como o orçamento da NASA
é aproximadamente constante,
o aumento do esforço de
exploração espacial deverá
prejudicar a componente de
investigação. Sobre o acidente
do Columbia, é essencial refe-
rir que os vaivéns espaciais
são excepcionalmente seguros,
pois apenas tiveram dois aci-
dentes em mais de uma cente-
na de lançamentos. No
entanto, continuam a existir
riscos. Além disso, um aciden-
te arrisca a vida de sete pes-

O vaivém regressa aos céus.
Depois de um lançamento
abortado no passado dia treze,
devido a um sensor de com-
bustível inoperante, está para
breve o envio da Discovery
para o great blue yonder. Se
tudo correr bem, circundará a
Terra a quatrocentos quilóme-
tros de altitude, completando
uma órbita a cada hora e meia.
Regressará em Agosto, após
reabastecer a Estação Espacial
Internacional (ISS).
O Diferencial aproveita a oca-
sião para conversar com o
Prof. Luís B. Campos, coorde-
nador da licenciatura em Eng.
Aeroespacial, sobre o presente
e futuro humano no espaço.

Diferencial: Dois anos
após a queda do Columbia,
qual a maior mudança na
exploração espacial?
Prof. Braga Campos: Essa per-

Entrevista com o Prof. Braga Campos, coordenador de engenharia aeroespa-
cial, quando a NASA retoma os voos espaciais tripulados.
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soas, o que é muito penoso.
Como vê o envelhecimen-
to da frota de vaivéns ?
Estes veículos já ultrapassa-
ram a vida para que foram pro-
jectados, o que não significa
que sejam inseguros. Na
sequência do acidente do
Columbia, a comissão criada
para rever a situação da frota
deliberou que a utilização dos
vaivéns depois de 2010 impli-
caria uma grande revisão, o
que não é economicamente
viável. Portanto, decidiu-se
acabar com o space shuttle.
Isto levanta várias questões: é
o número de vôos suficiente
para terminar a construção da
ISS? É possível executar
outras missões, como a repara-
ção do telescópio espacial
Hubble, etc? E, claro, qual o
veículo que o substituirá?

Pág. 3

Exames 

� João Miranda

Ana Paula Mendes Vitorino é
a secretária de Estado dos
transportes do actual Governo.
Licenciou-se em Engenharia
Civil em 1986 no Instituto
Superior Técnico. Seis anos
mais tarde tirou o mestrado em
Transportes. Está actualmente
a doutorar-se.

“É exigente consigo pró-
pria”, diz-nos o professor Rui
Moura da Silva, seu colega de
trabalho no IST. Nascida em
1962, tem dedicado a sua car-
reira ao estudo dos sistemas de
transportes, vias e tráfego.

Como docente, leccionou já
em várias escolas superiores.
No Técnico, é desde 1989
assistente, na secção de urba-
nismo, transportes, vias e sis-
temas, do departamento de
engenharia civil e arquitectura.

O professor Rui Moura da
Silva destaca também “o seu
sentido de apoio e colaboração
dentro do grupo de trabalho”.
Os alunos vêem-na como uma
professora exigente.

Desenvolve a actividade de
consultora desde 1986, elabo-
rando estudos e projectos para
o sector empresarial do
Estado, empresas privadas e
administração pública.

Foi presidente do Instituto
de Gestão Financeira e
Patrimonial da Justiça. É mili-
tante do Partido Socialista,
onde já desempenhou funções
diversas. Depois de ter sido
chefe de gabinete da secretaria
de Estado dos transportes, na
primeira legislatura de
António Guterres, regressa
agora ao governo. A abrir,
apresentou um plano de inves-
timentos de oito mil milhões
de euros. As melhorias vão
notar-se no metro de Lisboa,
Porto e Mondego, no comboio
de alta velocidade e nas plata-
formas logísticas de Sines e do
Porto. Esta verba contempla
ainda a modernização do siste-
ma marítimo e portuário. 

Apesar de ausente das fun-
ções académicas, cá estaremos
à sua espera quando regressar. 

Pós-graduados
mais gordos
O conselho directivo anunciou
o encerramento definitivo das
instalações do ginásio Fixação,
no piso 02 do pavilhão de pós-
graduação. O fim ocorrerá já a
um de Agosto. Vão-se as
meninas de lycra, mas também
o cheiro a cavalo: quem tem
fixação na boa forma física
terá de procurar outro local
para exercitar os músculos,
olhos e narinas.

Raposa de ferro
Foi apresentado ao público no
dia 14 deste mês o projecto
Raposa — Robot semi-
Autónomo Para Operações de
SAlvamento, desenvolvido em
cooperação entre a empresa
IdMind e o Instituto de
Sistemas e Robótica cá da
casa. É operado remotamente,
e as suas dimensões, 65 cm de
comprimento e 14 cm de altu-
ra, são as ideais para se movi-
mentar com graciosidade entre
os escombros. Com 22kg, a
sua artilharia pesada conta
com câmaras de vídeo e térmi-
cas, sensores de inclinação,
humidade, temperatura e gases
nocivos.

É só estudar? O Diferencial falou com a coordenadora do Núcleo de
Aconselhamento Psicológico, registando estratégias, conselhos e afins. Pág. 2

Ballet Gulbenkian
não rodopia mais
No passado dia 5 deste mês o
conselho de administração da
Fundação Calouste Gulben-
kian anunciou a extinção da
sua companhia de dança, cria-
da há 40 anos. Esta decisão
atinge cerca de 25 bailarinos
residentes. Foram cancelados
todos os espectáculos já pro-
gramados.

Eleições AEIST
A 6 e 7 de Junho de 2005 rea-
lizaram-se eleições para os
novos órgãos da AEIST. Cerca
de 750 alunos dirigiram-se às
urnas. A maioria votou na úni-
ca lista apresentada. Sem sur-
presas, Miguel Esteves
continua presidente da direc-
ção. O novo presidente do
Conselho Fiscal é o antigo
tesoureiro Hugo Patrício. O
presidente da Mesa da
Assembleia Geral é agora o
colega João Costal. 

A secretaria de Estado dos transportes é agora
conduzida por uma professora da Escola.
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Não basta saber
Descobre se seguiste a melhor estratégia para resolver este eterno problema do aluno
� João Pequenão

culdades sentidas pelos alunos,
o Técnico disponibilza o servi-
ço do NAP no segundo piso
do pavilhão de acção social. O
NAP oferece apoio psicológi-
co especializado nas áreas de
orientação e aconselhamento,
situações de crise e terapia. O
acompanhamento começa com
sessões de rastreio, onde os
alunos encontram apoio na
resolução de problemas acadé-
micos, pessoais, sociais e
vocacionais.

O serviço conta com seis
profissionais e serve actual-
mente cerca de 75 alunos.
Como nos explicou o Dr. Hans
Welling, psicólogo do NAP, é

Técnico, meia-noite, as salas
de estudo do pavilhão de civil
estão cheias. O ambiente não
engana: estamos em plena
época de exames. É preciso
saber. É preciso mostrar que se
sabe. Os períodos de avaliação
colocam à prova não apenas os
conhecimentos e capacidades
adquiridas, mas também as
condições que cada um tem
para enfrentar este período
com sucesso. Assim, torna-se
importante cumprir certas
regras para maximizar os
resultados. E prevenir o choro.

O Diferencial conversou
com a Dr.ª Isabel Gonçalves,
coordenadora do Núcleo de
Aconselhamento Psicológico
do Técnico (NAP) e registou
alguns conselhos.

Dormir bem
Num inquérito efectuado, mais
de 15% dos alunos afirmaram
dormir mal e 20% têm grandes
oscilações no horário dos
sonos. Este factor prejudica
bastante o rendimento acadé-
mico. É essencial dormir bem
seis horas por noite para se
obter bom rendimento nas ses-
sões de estudo e nas avalia-
ções. É também importante
manter os horários de sono.
Um aluno noctívago deve con-
tinuar a sê-lo durante os exa-
mes; quem prefere estudar de
dia durante o resto do ano não
deve mudar agora de hábitos.

Alimentação saudável
Com apenas 2% do peso cor-
poral total, o cérebro humano
consome 20% da energia dis-
ponível. Numa época em que o
esforço intelectual é mais
intenso, é fundamental ter uma
alimentação rica e capaz de
suprir as necessidades calóri-
cas. Não se deve abusar dos
estimulantes e é proibido o
consumo de bebidas alcoólicas
em doses superiores a muito
pouco. Mesmo.

Praticar exercício
O exercício físico em excesso
provoca fadiga física, o que
pode perturbar o rendimento
intelectual. Contudo, se bem
regrado, auxilia na diminuição
da ansiedade e regula os
sonos. Mesmo esforços pouco
intensos, como uma caminha-
da, podem ser importantes.

Organizar o estudo
O insucesso académico pren-
de-se frequentemente com o
mau planeamento da época de
avaliações e o tempo insufi-
ciente para cumprir os objecti-
vos traçados. É, por isso,
indispensável ter uma estraté-
gia realista desde o início dos
exames — e um plano B caso
algo corra menos bem.

A resposta do Técnico
A pensar nestas e outras difi-

difícil fazer a avaliação de um
serviço deste tipo. No entanto,
“as estatísticas revelam uma
melhoria significativa no ren-
dimento académico dos alunos
que acompanhámos”.

Segundo a Dr.ª Isabel
Gonçalves, os problemas aca-
démicos são mais graves em
estudantes com elevadas taxas
de absentismo e desmotivação.
Sobre estes, afirma que “são
mais difíceis de agarrar”: a
primeira tarefa é trazê-los de
volta ao Técnico.

Métodos de estudo
Além do apoio psicológi-

co, o NAP promove regular-

mente cursos de métodos de
estudo. Nestes tenta-se respon-
der a questões como “o que
posso fazer para melhorar o
meu rendimento?’, ‘como sou
como estudante?’, entre
outras. Também se abordam
técnicas ligadas ao processo de
aprendizagem de modo a
potenciar as capacidades de
cada um.

Bom resto de exames!

No site do NAP podem ser
encontradas mais informações
e alguns textos de apoio inte-
ressantes:

http://casist.ist.utl.pt/nap/

Noite típica no aquário de civil
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Este Diferencial tem um pé nas férias de Verão e
um cheirinho a descanso, após mais uma desgastan-
te época de exames da qual sobraram alguns conse-
lhos. Termina-se com a noção do trabalho e de
alguns dos obstáculos a ultrapassar para concretizar
o que aqui se tem proposto.

A época de exames não foi isenta de notícias:
tempo de eleições na AEIST e de altas temperaturas
que elevaram a seca a níveis históricos.

Como sempre, o Diferencial apresenta-se para
colaborar com a nova equipe. Crê-se que com mais
facilidade que nos anos anteriores, tanto que o pro-
grama eleitoral da única lista concorrente é um cui-
dadoso decalque das ideias que este jornal tem
tentado executar. A isto não será alheio o facto do
pelouro da informação e imagem ser constituído
por dois colegas que colaboraram, um deles inclusi-
vé na direcção, neste jornal. Esta decisão, por parte
do elemento da direcção, tomou de surpresa os res-
tantes colaboradores do Diferencial. Devido a esta
situação anormal, aliada à saída de outro elemento
da direcção, foi necessário realizar eleições inter-
nas, das quais sai uma nova e reforçada direcção,
defendendo os ideais pelos quais sempre se regeu,
e, em especial, a independência. 

Com condições únicas para preencher a óbvia
lacuna de informação séria e objectiva existente na
Escola, este jornal manter-se-á com um olhar afiado
sobre a realidade estudantil. Ainda mais quando há
participações menores que 10% nos actos eleitorais,
e quando os estudantes com cargos nos órgãos de
gestão da escola são sistematicamente os mesmos.

E porque as notícias não param, o Diferencial
volta em Setembro. Um bom Verão para todos.



Desporto no IST

Balanço da época desportiva
Fama e glória para o ténis de mesa e vólei feminino
� Ricardo Santos
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Destaque ainda para o andebol
e basquetebol masculino, que
conquistaram o primeiro lugar
nos regionais respectivos.

A época desportiva deste ano
lectivo foi marcada pela regu-
laridade. O destaque vai para o
ténis de mesa masculino e para
o voleibol feminino.

As nossas representantes
neste desporto obtiveram gran-
des feitos, salientando-se a
presença no campeonato euro-
peu do ano passado, onde
alcançaram a sétima posição.
Este ano trouxeram para o
Técnico o título de campeãs
regionais e vice-campeãs
nacionais.

Em grande plano esteve,
também, Tiago Viegas, no
ténis de mesa. Apesar de se ter
apresentado na fase final em
décimo quinto lugar da classi-
ficação, arrasou a concorrência
e sagrou-se campeão nacional. Em França com pujança! Note-se a postura competitiva das jogadoras.
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Entrevista

Era uma vez o espaço
O regresso do homem ao espaço na opinião do coordenador da licenciatura em engenharia aeroespacial

�� Tiago Almeida

Mais de dois anos passaram
desde o fatídico primeiro de
Fevereiro de 2003, quando o
vaivém espacial Columbia se
desintegrou sobre o Texas e
estados contíguos, vitimando a
sua tripulação de sete astro-
nautas. Dois anos a resolver os
problemas por trás do malogro
e, em paralelo, a reorganizar a
NASA, a agência responsável
pela exploração espacial norte-
americana. Neste período
assistiram-se a outros triunfos
da tecnologia yankee, à boleia
dos andarilhos robóticos mar-
cianos Espírita e Oportunidade;
em paralelo, o presidente nor-
te-americano G. W. Bush apre-
sentou o seu ambicioso plano
de exploração espacial.

Diferencial: Como aprecia
a nova proposta de explo-
ração do Sistema Solar?
Prof. Braga Campos: A deci-
são é lógica: primeiro foi-se à
Lua, depois constrói-se uma
estação espacial para ter expe-
riência espacial de longa dura-
ção, e finalmente retomam-se
os voos espaciais mais exten-
sos. Mas o calendário foi for-
çado pelos acontecimentos, e
não é evidente que o orçamen-
to da NASA comporte tudo
isto: a continuação da investi-
gação aeronáutica, manter a
frota de vaivéns até 2010,
completar a Estação Espacial
e, finalmente, construir o novo
veículo. Note-se que o space
shuttle não é apenas útil na
exploração espacial, mas tam-
bém como lançador de cargas
pesadas, pelo que se terá de
confiar em foguetões conven-
cionais para esta função.

Que calendário antecipa?
Isso é muito difícil. O orça-
mento que se prevê para a
exploração do Sistema Solar
será suficiente para um estudo
preliminar com protótipos,
mas não para um programa
operacional. O último admi-
nistrador da NASA, Daniel
Goldwin, defendia o programa
“Cheaper, Faster, Better”, que
teve  resultados escassos.
Como se costuma dizer, de
mais barato, melhor e mais
depressa, é possível obter duas
de três! As missões baratas
normalmente produzem um
aumento de risco, como se viu
na missão europeia a Marte,
Beagle II: embora óptima
cientificamente, era engenha-
ria de amadores, com um con-
junto de factores que podiam
conduzir ao fracasso da missão
(e conduziram).

Além da insuficiência
orçamental, observadores
criticam a excessiva buro-
cracia da NASA, que limi-
ta a possibilidade de
privados apresentarem
novos conceitos…
Essas são críticas feitas a todas
as instituições: têm alguma
verdade, mas há que ver o
outro lado. Certos projectos
não podem ser geridos só por
engenheiros, que podem pro-
duzir demasiada tecnologia
sem olhar para o mercado.
Tem de haver um equilíbrio
entre a parte administrativa,
legal e técnica, e não há uma
panaceia universal. Se há ine-
ficiência, não será de 40% ou
30%, e penso que não há um
grande desperdício na NASA.
Não há medidas radicais que
alterem a situação, só a reali-
dade dos números.

No fim dos anos oitenta
alguns peritos diziam que
o vaivém espacial era um
erro: ao absorver grande
fatia do orçamento da
NASA, tornara-se num
fim em si só, em vez de
um meio. A critica passou
para a Estação Espacial
Internacional, acusada de
existir apenas para justifi-
car o space shuttle…
O vaivém e a estação espacial
fazem um conjunto razoável.
Esta não pode ser construída
de uma só vez, e aquele permi-
te o seu crescimento faseado e
reabastecimento. A maior
capacidade de carga do antigo
Saturn V (do programa lunar
Apollo) permitiria construir
mais depressa a estação, e tal-
vez fosse mais económico —
mas provavelmente mais caro
para enviar tripulações. Não
há nada fundamentalmente
errado no actual modelo, que é
o modo mais equilibrado de
fazer as coisas. É legítimo
questionar se os lançadores do
futuro serão reutilizáveis…
mas, de novo, não é por isso
que os custos se reduzirão a
metade dos actuais — é uma
evolução incremental.
Sobre o planeta vermelho,
como avalia as novas tec-
nologias de propulsão
para uma viagem a Marte?
Isso passa por um trade-off
study: há que estudar todas as
vantagens e desvantagens das
várias tecnologias. A propul-
são química é aquela na qual
temos mais experiência, e está
acessível de imediato. A pro-
pulsão nuclear: temos muito
pouca experiência com esta
tecnologia… se me disser que

um dia vamos a Plutão usando
este sistema, ou para fora da
Via Láctea, eu acredito! Mas
não para ir a Marte daqui a
quinze, vinte ou trinta anos. A
propulsão iónica tem um
impulso específico muito bai-
xo, e as velas solares sofrem
da divergência esférica do
vento solar, isto é, o impulso
diminui com o quadrado da
distância… Tudo isto são tec-
nologias promissoras para o
futuro, mas para numa missão
a Marte nas próximas décadas
não vejo grandes alternativas à
propulsão química.
Quando o regresso à Lua?
Podemos voltar à Lua quando
quisermos.A questão é do
benefício de um regresso: o
programa Apollo teve o objec-
tivo político de compensar o
facto da antiga União
Soviética ter colocado primei-
ro um satélite e um ser huma-
no em órbita. Enviar uns
astronautas para dar uns pas-
seios na Lua já não vale a
pena; aliás, as missões robóti-
cas soviéticas foram cientifica-

As meninas do futsal atingi-
ram a final regional do
campeonato de Lisboa.
Infelizmente, não alcançaram

a vitória, ficando com um hon-
roso segundo lugar. 

Sem atingir o pódio ficaram
o futebol de onze e o voleibol
masculino. Estes últimos não
foram além da quarta posição,
perdendo dois sets por tangen-
ciais 27-25. Quanto aos fute-
bolistas, foram eliminados na
lotaria das grandes penalida-
des, após um jogo bastante
renhido.

Fora das medalhas ficou
também a equipa de basquete-
bol feminino, que deixou fugir
o bronze ao perder nos nacio-
nais por uns expressivos 67-24
contra a selecção da
Universidade da Beira Interior.

Para os que não figuram
entre os melhores deste ano,
resta a esperança de que para o
ano voltem ao pódio.

Prof. Luís Braga Campos, aero especialista e coordenador da LEAero

O Diferencial precisa da tua participação. Como
sabes, este órgão livre de informação é totalmente
produzido pelos colaboradores — fundamentalmen-
te alunos do Técnico. Grande parte do financiamen-
to é procurado no mercado publicitário como
garante de uma linha editorial independente. A
escrita jornalística, o grafismo, a angariação de
publicidade, ou contacto institucional e comercial
são o complemento ideal à tua licenciatura. 

A equipa do Diferencial goza de um ambiente
informal, catita e de convívio com experientes pro-
fissionais do jornalismo. Escolhe a tua arma:

� Redacção;
� Edição gráfica e tipografia;
� Fotografia;
� Apoios e publicidade;
� Informática e Web e Interrede;
� Gestão e contabilidade.

No espírito da formação contínua dos colaborado-
res vai ser promovido mais um ateliê de jornalismo
no início do próximo ano lectivo — está atento à
divulgação.

Escreve para o endereço de correio electrónico
colaborar@diferencial.ist.utl.pt, assina a lista de
informações diferencial_info@yahoogroups.com ou
passa no cubículo—sala cedida pela AEIST no edi-
fício da Secção de Folhas.

Colabora com o Dif!

mente tão produtivas como as
explorações humanas america-
nas. Seria interessante estabe-
lecer uma base permanente na
Lua, mas isso seria outro pro-
grama completamente diferen-
te. Pensemos nos passos
lógicos da exploração espa-
cial: primeiro colocou-se um
homem no espaço, depois
envia-se um homem à lua e
constrói-se uma estação espa-
cial, já que as missões seguin-
tes serão de longa duração. A
partir daí, constrói-se uma
base lunar, e por último viaja-
se até Marte. Podemos imagi-
nar que, a longo prazo, a única
saída para a limitação de
recursos na Terra será a explo-
ração do espaço. O estabeleci-
mento de uma base
permanente na Lua pode não
ser muito interessante, nem
muito rentável ou promissor,
mas é um primeiro passo.
Um passo para onde?
Podemos encarar a questão
como a das Descobertas dos
Portugueses no Séc. XV.
Havia quem perguntasse “por-
quê descer África, o que
vamos lá fazer?”. E, como se
sabe, houve um benefício
enorme. Na Terra temos recur-
sos e espaço limitados, além
de problemas de poluição. Não
é a fuga para o espaço que os
vai resolver, já que são escalas
de tempo diferentes; mas é
perfeitamente legítimo pensar
na exploração do espaço como
uma solução a mais longo pra-
zo. É uma situação semelhante
à da Europa nos séculos XIV e
XV: disputavam-se pequenos
territórios, quando havia todo
um novo mundo a descobrir
para além do Atlântico.
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O anfiteatro ao ar livre e as
salas da Fundação Calouste
Gulbenkian vão receber, de
cinco a treze do próximo mês
mais uma edição do festival
Jazz em Agosto. Dezassete
concertos mostrarão algumas
das sonoridades mais inovado-
ras no jazz contemporâneo.
Uma das novidades desta edi-
ção é a colaboração da rádio
interna do Técnico (RIIST) na
divulgação em-linha dos músi-
cos participantes.

Para Rui Neves, director
artístico do festival, é um
“evento para melómanos”,
onde uma pessoa com pouca
cultura jazz “não percebe
nada”. Ainda assim, o festival,
já na 22.ª edição, “tem o seu
espaço e o seu público”.
Exigente e interessado na
música actual, conta na sua
maioria com elementos das
classes mais altas, estudantes e
turistas com nível.

22 anos de uma certa
modernidade

O Jazz em Agosto foi criado
em 1984 pela dra. Madalena
Perdigão, no seio do Centro de
Arte Moderna da Fundação
Gulbenkian. Para Neves, o
rótulo de inovador não “tem a
ver com moda, mas sim com
conhecimento”. Organizar este
festival implica “ir a concer-
tos, falar e conhecer os músi-
cos, ouvir os discos que
saem”. É natural que não se
goste — ou nem se conheça —
alguns destes artistas, “o que

não quer dizer que esta música
seja erradicada”. Alguns puris-
tas do jazz nem aparecem, mas
“não precisamos deles — pre-
cisamos de quem adere”.

As escolhas de Neves
A programação destina-se a
um público não estanque, num
universo musical onde cada
vez há menos fronteiras. A
Globe Unity Orchestra, consi-
derada das melhores improvi-
sadoras do mundo, abre o
festival no dia cinco de
Agosto. É “uma boa escolha
para iniciar”, um regresso
esperado de uma orquestra que
apenas uma vez visitou o nos-
so jardim à beira-mar planta-
do: fê-lo em 1979, também na

criada para o efeito e alojada
numa máquina do Centro de
Informática do IST. Tiago
Soares, director de marketing
da RIIST, afirma que o canal
de 128 kbps, tem “melhor qua-
lidade que o da Antena 3”. O
marqueteiro considera-a “uma
oportunidade única de visibili-
dade” para a rádio interna, que
terá o seu nome em todos os
elementos promocionais do
festival, desde o sítio na inter-
rede do evento a cartazes e
várias revistas, incluíndo a bri-
tânica The Wire e a revista de
bordo da Lufthansa.

Para Neves, os alunos do
Técnico são apetecíveis, pois
“há muitos interessados em
música”. Lembre-se que foi
nesta Escola que surgiu a
Rádio Universidade do Tejo,
precursora da XFM e orienta-
da para “estas coisas das músi-
cas novas”. Aponta o exemplo
dos Estados Unidos, “onde as
melhores rádios são universi-
tárias e organizam concertos
de rock e jazz alternativos para
o melhor público”. Conclui
assim que esta parceria “surgiu
como algo natural”.

Fica um bom conselho para
o início do mês mais civiliza-
do de Lisboa: sair do calor e
viver um contraponto saudável
aos festivais de música
pop/rock de gosto duvidoso
abundantes no verão. E, este
ano, com a possibilidade em-
linha de ensaiar o ouvido com
um mês de antecedência.

O fluxo pode ser ouvido em:
http://jazzemagosto.radio.ist.utl.pt

Palavras Cruzadas

Os Fast’N’Bulbous actuam no último dia da edição de 2005 do Jazz em Agosto

Gulbenkian, nos extintos —
começa a ser hábito para esta
fundação — encontros da
música contemporânea.

A doze de Agosto, Jorge
Lima Barreto toca piano acús-
tico e explora a relação criada
com a sintonia simultânea de
um rádio de ondas curtas. Já
os Jaga Jazzist, mais conheci-
dos e dirigidos a um público
“jovem e fashion” utilizam a
electrónica combinada com
uma vertente acústica.

Comparecem por atacado
referências do jazz: da Europa,
Japão e Estados Unidos. De
Nova Iorque surgem quatro
espectáculos diferentes; desta-
que para o projecto do saxofo-
nista Phillip Johnston e do

guitarrista Gary Lucas, a
encerrar o festival no dia 13.
Tendo tocado com Captain
Beefheart, ele e a sua banda,
os Fast’n’Bulbous, bebem a
inspiração do trabalho desta
lenda do rock experimental.

A parceria em-linha
A colaboração com a RIIST é
outra forma de afirmar o
carácter inovador do festival.
Com largos anos de experiên-
cia na rádio, tendo inclusiva-
mente feito parte da equipa
fundadora da XFM, Rui Neves
produziu um programa de
quatro horas, onde apresenta
as bandas que participam no
festival. Este programa já pas-
sa sem parar numa stream
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Horizontais: 1 – Cério (s.q.); peça teatral; 2 – Cidadão oriental; estimu-
lante legal; 3 – Existe; olá (bras.); viajar para; 4 – Docente; 5 – Ordem dos
Advogados; tecnologia utilizada no fabrico de chips; 6 – Desinteresse; liga-
do (ing.); 7 – Unidade de resistência; verme anelídeo;8 - Vogais; 9 – Pedra
vulcânica (pl.); batráquio; 10 – Prefixo de negação; três romanos; inteli-
gência artificial (abrev. ing.);11 - dança latina ridícula; mágico imberbe. 
Verticais: 1 – Reprovação; repetição; 2 – Infusão; espanto (int.); revista
feminina popular; 3 - chamada de atenção (int.); massa para fritar; 4 –
Centro de comando militar americano; gritos (int. pl); 5 - Inestético; defun-
ta fadista; 6 – Campeão; ficção científica (abrev.); criatura das neves; 7 –
Espírito maligno; 8 – Escândio (s.q.); fantasias; 9 – Autores (abrev.); grupo
para-militar nacional-socialista; alternativa; fluido gasoso que preenche a
atmosfera; 10 – Fibra têxtil; actínio (s.q.); troçar; 11 – Grita; camareira.

Exposições
• Espelho meu — Portugal vis-
to pelos fotógrafos da Magnum
Uma das mais famosas agên-
cias fotográficas do mundo
com as fotos do seu arquivo
que melhor retratam os últi-
mos 50 anos da história do
nosso país.
Até 28 de Agosto no CCB,
de terça a domingo das
10:00 às 19:00

Teatro
• É Por Aqui... A Sequela!?
Espectáculo cómico que
alterna sketchs com músicas

cantadas ao vivo. Um leve
aperitivo o verão.
Até 27 de Julho no Teatro-
-Estúdio Mário Viegas

Música
• Músicas no Mundo
Em Sines e Porto Côvo
decorre o maior festival de
world music do país.
De 28 a 30 de Julho

• Jazz em Agosto
A 22.ª edição deste festival
na Fundação Calouste
Gulbenkian (ver artigo na
mesma página).

• Grigory Sokolov
O genial pianista Grigory
Sokolov toca na Biblioteca
do Palácio Nacional de Mafra.
Um concerto integrado no
ciclo Música nas Catedrais.
Dia 3 de Setembro

Dança
• Andanças
A décima edição deste festi-
val de dança é uma boa
oportunidade de sacudir a
poeira dos sapatos, entre
outras actividades paralelas.
Em Carvalhais, São Pedro do
Sul, de 1 a 7 de Agosto.

Cinema
• Noites na esplanada — Júlio
Verne no centenário da sua
morte
Nas noites quentes de
Verão, a oportunidade de
ver adaptações da obra do
monstro da ficção científica
do início do século XIX.
Entre outras, poderão ser
apreciadas as películas:
“Cinco semanas em Balão” e
“Da Terra à Lua”.
5.as 6.as e sábados, às 22:30,
na esplanada da Cinemateca
Portuguesa, Rua Barata
Salgueira, Lisboa

Horizontal: 1—pandeiro 2—afro; nerval 3—pá; areias 4—Ag; CNN Dr; 5—lábia;
ogrea 6—onça; Zn 7—molho; ET 8—avo; menarca 9—Junho; anus 10—olhada;
Gina 11—roa; rombo.  Verticais: 1—papal; major 2—afaga; óvulo 4—n.r.; Bolonha
5—doa; INH; há 6—INEC 7—reino; ena 8—orangotango 9—VS.; ruim 10—má;
dez; CSNB 11—laranja; ao.
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Estilo livre no pico do Verão
O Jazz em Agosto 2005 volta a trazer a Lisboa os sons da frente da música improvisada
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Fotos de Verão
O Núcleo de Arte Fotográfica
do Técnico (NAF) vai realizar
este Verão três cursos de foto-
grafia a decorrer de 18 a 28 de
Julho, 1 a 11 e 15 a 25 de
Agosto. Se és amante do
momento decisivo dirige-te ao
NAF (no Pav. da Secção de
Folhas) ou informa-te em
http://ae.ist.utl.pt/naf/ 

Abanar novamente
De 29 de Julho a 13 de Agosto
o Board of European Students
of Technology (BEST) de
Lisboa recebe um grupo de
estudantes europeus para uma
abordagem actual ao terramoto
de 1755: The great Lisbon
earthquake — shaking again
this summer. Dos 48 cursos de
verão do BEST, os de Lisboa e
Patras foram os mais concorri-
dos. Se encontrares um grupo
de colegas europeus, de copo
na mão e aspecto mal dormido,
podem muito bem ser os trinta
magníficos: aproveita esta
oportunidade para colocar em
prática a famosa hospitalidade
portuguesa. Ou não.

Limpeza a fundo
O Núcleo de Actividades
Subaquáticas (NAS) organiza,
no dia 10 de Setembro, na
praia do Meio, Sesimbra, o
10.º Encontro de Limpeza
Subaquática. Gratuito e aberto
a todos os interessados, tem o
apoio da Câmara Municipal de
Sesimbra. No ano passado
recolheu-se mais de meia tone-
lada de lixo. Além do gesto
ecológico, convívio e lanche
incluído, sortear-se-á material
de mergulho. Inscreve-te no
início de Setembro no sítio do
NAS, onde podes encontrar
mais informações.
http://ae.ist.utl.pt/nas/


